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.I0RNAL. DE! MAIOR CIRCUL.A9AO EM aAI..,f-rÀ 

I: ESTADO SANTA CATHARINA 

! ANNO I . 24$000-50m05Ire.. 1 N. 715 


ASSlGN,lTt'UAS 

NUMERO AVULSO 100 Florianopolis··Terça·Mra, 25de~etembro lIe 1911 

o Tiro 6i1hlano oTh·o 40 no Rio 	 Tiro da Imp.·cnsaA GUERRA 	 oBrazil 
Rio, 24-A bordo do Rio: 24-No salão da Biblio~ 

se'1uio hORtem o Tiro theca Nacional foi installado hon-Ar2'ent.ona e Allemanh ClIloembarque esleve 	 na guelTa lem, COm ~oda.a sOlemnidade,a 
t..J dissimo. ~ . . sob a presldencla d("l marechal 

Pronunciou brilhante oração de - Caetano de Faria, ministro da 
despedida, no caes do poria, o entrevista com o Ouerra, o Tiro da Imprensa.Na 	Gamara dos Deputados 
~~~:a::b~~~~d~~ahf:n:de~ em carta, q u~ s;:~:~:m:!tencc~~~ commandant~ Müller cia~i~!O~,d~~oi~~~:~a~h~~:. ini­

mumaracaerlna.1oredgOeUoauroL"ehoammdeemora. muito prazer: dos Reis o dr. Diniz Junior, represen-
S R d d tando o TIro 7. fez eloquenteAt'llUCS ao governo allelnão tivo da estadia do Tiro nesta ca- " r. t e ~~to~. - Sau}] aç,ões., O correspondente de La Na· discurso, saudando a nova sa~ 

, 	 piteI ...ornen e oJe Ive conl. e~tmen O" de Buenos.Ayres entrevls- ciedade. 
\.... ['Ror l),.,~ \.... 111 I' \Z depois de ter lido na Cama. A commissão organizadora das do. telegramma .translrnJtbddo da~ Montevidéo o' camman­
· ra o t <, le,"'ramma u rece- festas ao Tiro Bahiano, logo de- qUi para vosso lorna . an o no- dos Reis, direetor 
Rio )4-0 Im IG/"Cla l pu- . d t"I • ; q C : ipoi~ do emharque dos atiradores heia da chegada do Tiro 40 e fa- Lloyd Brazlleiro, 
, ,- 1.. bela o mlD.stro argent,no conterraneos, fUI a resldencla do zendo uma reierencla á mmha que se encontra presentemente Recebemos mais um excelIen­

bltcol1 hontem, na mtE'glR, na AJIemanha, re"pondcll ao senador Ruy Barbosa agradecer pessoa. InaqUclla capital. Ite numero da Ro,visla AlJwnca­
as respostas que os lmpl'- deputado J O~I' Alce que na I o seu concllrso nas homenagens lendo·se o telegramma do vos Entre outras cousas declarou na, Importante pubhcaçã.> dirigi. 
ladol'es da Austrta c da Al~ se"lão de sexta-fdl'& havia ' prestada.:. a mocidade da Bahia, 50 ~orr~spondente fP.ode-seb de~ o commandante Mull~r dos Reis Ida pelos talentosos patricios drs. 

~:~~;ad~el~:!S plopostas blll?antem ente. defendido oLSã~~I~~: P~e~od~eA~bU~~~:~:: ~~~o~"me~ai:~eeru of~~i:le~ea:;i: ~~~oa~:i~~:d~~õe;a~~ pr~d::~ ; ~~lh~~ Jorge e 5ylvio Romero 

I P , DI oJccto decla~ ando suspon: respondendo, muito sensibiliza· m~~r:!~z~::~ei r~~~::~~·nlerra. s6mente 60 mil toneladas men- I Como sempre, este ultimo nu. 
1\1 1 11"\ \1 \1 I I \1 \ 1 1,.T :\1 \ sas as IclaçúUI dlplomatt do, o dr, Ruy Barbosa. d P h d d saes de carvão ou seja a quarta mero (raz magmhcos arhgos. 

" , eaa o commcrmaes com a A commissil.o entregou ema neos ag~ar avam a c ega a o parte do neces~ario ao consumo I 
11 .... u l o! 1\ ~ It'\o : Allemauba. hnda corbellle á senhora Ruy ~:rs:~e~t~Ou~O~:~~d:a~N:ui:~e~ do Br~zil, tornando se. Iss.im, _____ 

R ) l - D ti ! Disse o mmisu o Pueuc- Barbosa. paisana o esperava desde as jni. lmposslvel ex~ortal o. Relat!va- Q 
10, - ,z Ult~amÜ ~ don que apezar do telegl'Am. ~ meiras horas do diae. alia nOite, mente aos navIos al1em~es •. dlsse ueixas do povo

~ramma . de AmstC' . " ma lt i"" acabava de le r ia ' O sr. ministro da Agricultura quando o navio atracou, eu fui que o pess~al,que os vai triPular! ____ 
Jl:rnal JJ .u/"l /' :Jeq t.~ contllluA a q ~ ', . • exonerou, por abandono de em- um dos primeiros que saltou pa· é todo br~zlle1fo e ve~ r(!ceben- . Moradores da ma Cruz e Sou-
atacar v101eDtamente o go- commUllIcat offiClalmente á prego, Evaristo Duarte. do cargo ra bordo, tendo ficado junto 80 do, ha d~ls annos, a mstrucção za pedem·nos solicitemos de 
verno da Allcnulllha . con~ Camar" dos Dq~utados q~e de pharmaceulico ~o nuc1eo co- capit~o. ~ollaço na occasi:lo que neces,sana,. q.uem fôr de direito as providen­
siderando tal'dia e desor,ien~lo governo a.llemao repudia. ., Ionial ,Barao do RIO Branco" teve inICIO o desembarque da lu· Accrescentou lá estarem pre· clas que se fazem precisas para 
tada a re~po9ta que ach a0' 09 a et os d o conde LuxbUl'g,! __,___ zid~ rapaziada da nossa terra. ~ parados complet~m('nte dez des· qu~ a referida rua tenha luz ele­

11 . i B'1" d e:;:-ministro na Argentina 1 capitão Collaço e tene!'te ReiS ses m~smos navIOS, ~pesar dos ctnca. 
<:e 8f1a. e. OI Im ou a .. •. d ' T . hll quemp.acompanharam viram em allemaesteremdestrmdo ')s cy' ! Alegamcomo'usHicativade~
Argentma. 90bre u caso Lu X_\luautenao. to a s as p~ome8-1 rlgO C eno que caracter eu tomei as provi· lindros das machinas. na suppo· sa reclamaç:Jo o Ifac·t d s 
burg. 8&S .anterIOI.'mento feItas, .----- dencias alludidas._pel.o vos~o cor- sição de que, no Brazil. não ho~~ rem as respectivas de~im~s ~~é:: 

Na edição do hojo diz U DI,8SB mais. quo o governo ~or conta do BrazH foi feita no respon~ente. Agi umcam~nte co· vesse fornos capazes de fundll- ,n~s d~ duzentas ~ tantas casas 
mesmo jornal: .Quando o fv cOlta o proJecto do depl\~ Chile a compra de 10:000 tone~ mo amigo. que sou do TirO 4~, os,. . . ali eXIstentes e nas quaes ha ms~ 
conde Luxb\lrg partir da Itauo Arce prOpondo a fllP' la~as de trigo, ao preço de 370 ~o qual fUI Ihstruetor e pela ~acl' .ElogiOU a a~ção prevldent~ .de tallações de agua. 

. 	 . . . shllings por tonelada, · hda~e que. tinha como offleial RIO Branco, cUJa mt:.sma polltlca Por nos parecer muito justo es-
Argentina, vlaJAndo luxuo- tura das l elaçôes com a AI· 1 Esse trigo será transportado aqUI arregimentado. de cordialidade americana o chan· ' se pedido aqui deixamos a recla­

'.. 	 9amento, s&lvo dos, ataqllc~ Ilema~hl. m 1.S ~c~ava, PO - , para o Rio de Janeiro pelo vapor E~pero que o sr. Redacto.r!por celler Nilo Peçanha vem obser~, maçao, certos de que as provi­
d o!ól s llbmarino.", d€'lxará ah rem , Já que a s ldeas a res~ C1fyabri, gentll.e~a esclareça ou, recbflque vando. 1dencias solicitadas não se farão 
milhares de allemâe!-! aban- Ip eito do incidente com a AI- a noltcl~ a C;I'~e me refiro ou en- Perguntado pelo corresponden.. esperar. 
d onados, som dbfcza, unica~ . ] h 'am u 'f d I tão dê publiCidade a esta. . te de ela Nacion , si no caso em ~ ----­

. I I crn:an • aI. . DI ?rmes. e Pelo sr, marechal Caetano de Do vosso conterraneo e aml· que o Uruguay vie5se a romper E . 
mell.te porq~lc, o govOI no a .! mUlta convemeDCla a S:.JS~ faria ministro da Querra foi go-Tenente Taulois de Mcsqui· as relações com a Allemanha o ! 8coteJrOS vundndo.. 

1~1Dt\0 contlullll a proteg?r Ipen~ão da sessão até segun· classificado, na arma de inf~nfa~ ta·. ,Brazil lhe proporcionaria elemen-\ d . 

dlplo~ata8 incapazc51, t'uJ c fda-fuil'a para qUf~, assim, po· ria, no 5~ Reg~":1ento,. o 1" tenen~ E' este o trecho do tel~gram. tos para serem movimentados os i res e .10fllacs 

de!ô!cUldo t em p O::lto cm pe- dC88em os deputados argen- te AnJohlo Bnclo OUllhon, aetual ma em que se faz referentia ao navIos allemães que se acham no , R' 

rigo as relações ext.eriores I tInos meditar c harmonizar instructor do' Tiro 226, de Join · sr. tenente TaulOIS de Mesquita: Rio da Prata. declarou o sr. Mul- ' ~' 2.4 -:-Por iniciativa da Li-

d A \I h t d ville 	 ler não poder responder catego· ga razllelra contra o Analpha~ 

a ornan a, aca:'ro ao: o as ':lUas id élls. \' Tendo atracado o llaitubu ricamente, acreditando. porém, betismo será fundado brevemen­
para. ? po~o allemao od~ofol Foi em seguida suspensa a~ caes do.porto os rapa~es do que o governo do sc.u paiz ae- te um bata:hão de escoteiros de 
c ~ntlpathll\S do mundo m- a sessão. I Junta apuradora TI~O, depOIS d.e \lma viagem cederia a i~to. dad~ a commu. ., vende~ores de jornaes­
tGíO> • f?tJgante.e pes~lmo tratamento, nhão de ideas e de mteresses re- I . A liga encarregar-se_á de mi~ 

Affirma-se geralmente, na Terá lagar ho'e á' 11 horas flcar,am indecIsos. quanto ao ciprocos dessas naçõ~s. Oistrar-Ihes tamb~m a necessaria 
AB.I;E~T1\"A E AL1.,l-::\1 ..\ \"1I:\ - capital da Arge~tin~. diz o n'um.a das s.al.as Jda Superinte-"- ~e~t~~~haU~:':~t:rlis~~d:ã~~~~ A respeit~ ~o concurso que o instrucção primaria. 

x .\ c.\ ~rAlu IH IS DEP1·T.. II1I ~ d{'spacho teleglaphtco da· dencla mUniCipal, a installaçao lar recebei-os Lloyd Brazllelro prestná a ex· ._____ 
qndla capital. que a Cama- dos tra~alhos da junta apuradora 56 hl ras d~pois foi que che- port~ção de ~roduct?s agro.pe: 

Rio. l i -Um dep3.cb ') d e ra,d. e,,€'mplo do Senado, ap· das ~1~Ições federaes, composta gou o nosso conterraneo sr. cuanos argentinos, dIsse qU,e vai As linhas de Tiro 
Buenos·A.) 109 pala esta e.- provará a ruptllla das rela~ do JUIZ federal, dr, Henrique ttnente Taulois de Mesquita, o conversar com o dr:. Alccblade.s 

· I d . P . d' 1, lessa, como ~resld~nte. dr. Fer-I ual rovidenciou 10 o ara P~çanha, sendo, allas. de Opl- , . 
p.ta lZ qu e o Ht ue rl'e çOe9 'p omlltll:as com & Al~ nando Caldeira JUIZ substituto q P . g P mão que esse concurso se tor- Para facIlitar a creaç'iO de no. 
dl)n , mlDl8tro do Ex.tc llo r, Icm&Dha. e dr, TllIago da' Fonseca, pro ql~ ' IYs rM-~fessegulssem para naria valioso, principalmenle em vas linhas de tiro, a Li~a da De~ 
...........................___...........................___.... curador geral da Estado, afim de a I a I I ar. relação ao transporte de salitre e feza Nacional editou um folheto, 

· - - C A,- - -. apurarem as eleições procedidas -___ outros produeto!õ. ,com o proces!:=o para incorpora~OD Ar. 	 utOlltO arlos hstamcnto Eleítoral no dia 26 ultimo, para o preen- [l Sobre o convenio de cabala. ção de uma sociedade de tiro, 
chimento da vaga de. senador. Rese-rvâ: Naval gem entre a Argen\ioo e o Bra. CO~ todas as inform3ções nece~~ 

Regressa de Caxambit R.e~ponde~d~ 11 uma conmlla .aberta com ,:t renuncia do dr, zil. dec1arou que a solução dcs. sanas, ~omo model~ do req.uen­
do JUIZ de direito da comarca de Abdon BaplJsta. A Capitania do Poria avisa- te assumpto cabe ao poder legis- mento a Confederaçao, acta Ihau~ 

Rio. 24-De Caxambu, onde Manhuassú, do. E.atado de, Yr.inas: _____ nos que a instrucç:IG miiitar aos lativo, parecendo·lhe, entretanto. gu!al, lista nominal dOi socios 
fôra conferenciar com o dr, \V"en G..eraes, o sr. ministro do mteri-?r ( reservistas ~a Arma.!a, terá co' diffi.c~l che~ar·se a um res.ultado et. . . . . 
ceslau Braz presidente da Re· d:c1arou ·lhe 9ue só o proprlO I No Rio lem augmentado muito mEço no dia 3 de outubro pro- POSitiVO, VI!.to as tendenclas do A ,secretan3 da liga no ~IO 
publica. regressou o dr. Antonio ali stando, resida elle, ou nao, na ultimamente os casos de variola. I ximo. ficando design:.dos todas B.raz~1 serem francamente protec~ continuará a remetter Rratulta-
Carlos, ministro da fazenda, séde da, comarca, poderá receber I Ias quartas feiras e sabbados. da<; CIOdlstas. mente este folheto a todos os 

Entrevistado por alguns jorna· do e~cflvão da sé~e da coma~ca, - ---- cinco ás sele horas do dia, nl Deu, mais. a entender que não Interessados que os soliCitarem.I 

listas s. s. disse que o dr . Wen· seu titulo de e,leltor, por ISSO p. me~ma Capitania. tardará mUIto que toda a Amen. o: dlreetorm da L.'ga pede que 

ceslau Braz está passando bem e que terá d~ asslg~a!.o em pre~ alVa Co}mbra Todos os matriculados na Ca- ca rompa com a Al1emanha. t os os Jornae~ do mterlor trans~ 

que tenciona voltar breve para sença do. ~Ito escr,lv~o e apres~h- _ -- _ I pitania, inscriptos na reserva Na. Icrevam este aVIso. 

reassumir O seu elevado cargo. tal·d.ao IUI~ de direito, para Im· Rio. 24 - Está marcado para o valI deverão comparecer antes da --____ 


m~ lata asslgnatura deste. dia 27 do corrente o novo Jury inspecção de saude na Capitania " 
----- I d.e Manso Paiva Çpimbra, assas. do Porlo para receberem ordem. DR. MOREIRA GAIICI,X QU,A"O"R. A S 

·Palmira Butos, a festt>ja~a ac- ' A commissão de constituição e ~I~.O do general Pmheiro Macha-' ___,_ Acha.se nesta capital, tendo ... . 
triZ de opereta, consorclOu·se Justiça da Camara dos Deputa- -_ chegado hontem de Curity'>a o }&"QfldO o all~or aRellas lIasce, 
aom o tenor Almeida Cruz. dos .s14 envidando os seus me. . Faculdade de Direito iIIuslrado engenheiro civil dr. Dell/lIIlII~e'f,geIlC,a traz; 

Ihores esforços no sentido de /!IIln. FOI condecorado com a meda, i ____ Moreira Oarcez, competente di, Q~~i lia m.la se sllste!Ua. 
I da este anno entrar em discussão lha de bronze ao valor militar o reetor da Repartição de Terras qller causa o satisfaz. 

T' "I . I ' no plenario o Codigo do Tr.· soldado Jaap A.perli por aelos ' Homenagens do. e.ludlRle. Vlaçao e Obras Publicas do Es: p 'i. " 
lrO l' UDIClpa balhll. heroicos praticados na frente de~ do qUinto ao·no tado do Paraná. C~~';ia~g;;~~J:,fJ:~cel . 

. . . . \ batalha ltallan~. Asperti é natu~ : . O dr. Moreira Oarcez, que é E q.uallto mais nle V(;O dalldo, 
· R'o.~4-Por Im~Ia1lva de func- ral de Santa Rltta, no Brazil. ,RIo, 24-09 bacharelandos dalta"!bem leole cathedratic:o da .Mars el/e vai exigindo,

cl.onam;,!; da Prefeitura desta ca~ I Foot-Dali .Faculdade de Direito, de cuja Umversidade do Paraná, veio a ___________ 
pltal,f?1 fundado hontem o Tiro turma era paranymphoo dr. Car- esta capital a passeio e ao mes~ 
Munle'pal . I MATOH AOADEMICO N. E, Wenceslau Braz , val~o de Mendonça, ha dias lal· mo I.mp~. Iratar do reeon~e.i. : ................._••_••• 

. 	 '___ tecido, re.olveram nao escolher mento olHe,.1 d.aquelle inslllu!. - 'FRITZ SO GE : 
. , . . .outro paranympho, como tam~ de ensino superior .por parte do .: B.. 

A convite do conego dr Ar IhoR~a, 24J~ :atchtde fool·ball Honlern,'s 7 horas da. manha. bem nlo solemn~zar a sua forma. Estado de Santa·Ca.lharin., como ·.:· .. _ : 
thur Barbosa da Ouerra Le~1 vi: aC:d::i~~~ Id! ';s el~ reHos Ileamls d~lxou OI poWrto da Cap!tal o na· tura_ ' já ofez .o Estado de Malta Oros.. · • ."HOTOQRAPHO : 

. di· .' . e o or lon e VIO esca a ellooslan Drru, que . O dinheiro angariado pari as 10. . )'.. . ' ..

~aO~av: ~~~~:a;e~lf~;:e~':. ~~:: e d;::~:~~~d~~o~~~s:~td~I~S~~u~: ~::~~O~od~d~~~tío ; ao poria . de~ 'festas sent~estln.do ~. acqlii~iç~o 1\0 dr~ Morei.ra · Oareez OE!'j:·EXec:UçI,o'perfeita emoderaa i·. 
~~ell~acid~d~r:~~:isr.atriotica ~a. ,~~:jae~e d;.~~e~~~i~al Juridieas .e rern~mbuco, em :~i!:~~r·~e~:~~ : ~~r~~r~us~t~ ~~If~c~~~80s:b~!e~ =::t::~ed:~!ja f~i:~~~~d~mri:~:, : BuaDeodoro··_D. 16. i 

• :11. rucç o. seu tumulo. .ta capital. " : ••" ••.•••~.:••••••••••~; )- ':.. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ES'FADO-Terç...feira, 25 de Setembro de 1917- 2 

B Movimento commercial do A MAMONA. DiversõesVida Social Brazil 
I A .mamona, 'Que os Estados .Novas fitas 

~.! Um editorial d'A NOTICIA, do Rio ~t~~~?g ap~~r~ç;,O~tP:;;,~gn~anJg . 

Tendo lido no Estado que o FESTA DAS DOltEf;- Conforme . . oleo de ncino, a mamona Que as Annuncl3das para brev~ as fitas 


pào contimia em alto preço, não foi noticiado, ren!isau-se domingo u(· Nos olhos joias de/icadassi.. «Nos sete prnnelros mezes de~- varias especies de motores recla- de successo Justo castigo e O 
ilch<u~do essa redaq.ão uma jus- tlmo, Da Cathedra~. 11 festa de~. S. mas, paz néus todo um mundo.' te. anno a exportação do )3raSll maIO como lubriticante, a mamona filho de amor. 
lillcati\"[I para isso. cumpre'me in' ~8.9 ~or{~, oc~m ml~sa ~ol e'llne lua s~O Mil expressões distülctas e in- fOI de Ibs. 34.727.000 e a Impor' está destinada a fazer nos nossos I 
tormal·a do Que há sobre o trigo nh~~ 'F~l\n~;~c~ ~roopp~o~:~~ta~~o d~ fludas evoca{:ões retratam e/les. tação del~s. 23.I56JKX),'!avendol , se~t~es paludosos o paopel do II Uma troupe de VarIedades 
111) 111u ndo. o bispado aco l\·tnuo por Frei Norhert e /t1uito abertos e alargados, ter- portanto. o a nosso favor " o sa - gummo como preservativo das o . , 

:\ maior producção de trl~O per· Frei Ev'aril't~, e sOfmlio ao Ennge· millando em .flflgulo muito agu- _do .de Ibs. 11.S71 .00(\ E. este o febres palustres.. E' .um elemento No proxlmo sabbado fara a sua 
h:m:ia ;í \(ussia, depois vmha a lho. por ost~ ultimo, quo foi I1ma (lo' do do lado do nariz, expressam '!131or saldo que, em I.denuco pe' saneador de prnnelfa ordem e estrea no thE"atro Alvaro d~ Car­
/\Illerica e em terceiro Iogar es- ça importante pelo aSSl\lflpto o pois ifltelligellcia clara, subtileza. nado, o Brasli tem. !Ido. após a lima oma~nifica fonte de renda. Ival~o. a Troupe. de Val'l1ades 
lav.1 a ArRentina, for~~lllla. _ I Se as palpebras debuxam um g-u~rra. como. se ventlca dos se- Vae. livrar ~ Ilha do yovernador Oltvezrl!,.sob a d.ueç:cão (10 ac. 

Com o ~.uroto da U" uerra a pro- rllldo o sarmao, leu o 1ll6<;mo. sa· arco quasi rectilifleo If signal ~U1ntes al~ansmos: 1914-1bs.... do Impaludismo e enflqller todos tor Apnglo de Ohvelra. 
dllcç.,io da- I{llssiaodim;huio'ml1it~o :~~;~~:~o: 1 ~<;t~lo~Jo:m!~iZ_eSn: t~~~nl~~ oevidente- de timide~ e' de debili- 3.1)4.)5.000; 1915. ~bs. )0.651.0(1(1; 3quelles que a plal1ta~em nos ter- . .A pesa escolhida para a estr~~ 
t: hOle al~. talvez nem para{) prD Í"dzor a'feo'lta no I!.nno de ~lllH ' dade' quando saltelltes donotam 19~6, Ibs.7.507.UOO, 1911. Ibs.. .'. renos pantanosos da Ilha. . 101 As mQflobrct-S do amor,ope 
prio conS\1I11O exista tri~o . . Aorilha.nt(; 1Z a festl o I\ii~~do côro Ilcciédade; os irrequietos. jrivo· 11.,:,71·009· Na, .poré!ll, uih-al~ans' .Ha sete ll1ezes o dr. Ernam reta em.3 actos com 12 numeros 

A America do Norte dimilllllo d~s Filhns de ~hrla. !idade' os Íllvariaveis são cora- mo mUito maIs ammador e c o PlOto começou a plantar mamona de muslca. 
IlmilO sua producção, porque até MlSSAS- Reznm-se hoje: nn Co.· ctel'lsficos de pessoas graves. que se refer~ ao augmento da ex- 11a ilha. ' 
1"12. o plantio odo trig-9 não era thodrlll. i,So; hOI~ o~; na Matriz ~o Po Os olllos que olham freme d portação, pOiS se o. ~alço reSl!l- o - l:slá maluco !-Diziam. I Variedades e Casino _ o 
muito rellluneradClr, deVido o s.eu C. do ~ltI.~la, ÁS !t2; na IgreJa de frente, expressam lealdade; os !asse apenas da dmunms;ão ddS Agora, em frente ao mar verdej 

baixo preso: e como era de lIlalor S1IO, Frane,.sc~;o é.s I : no. Cspella do que estâo seccos, a irritabilidade; ~mdiort?ções, é claro ql~e ISSO não de folhagem, que lança para cima Nesta!) duas casas de diversões 
cOJl\"t~ni em:ia cuil~arose ~o'_l1lilho: ~sg~~h~~I::1l1,lh~ ;\d~ ~.Yitl!l;ieo7~~~: os hllmidps, a bondade. ln Ican~ o desenvolvllnfnt~.da ~~chos carregad9s de inlcto, jus- a em preza Moura &. C. exhibirá 
para manter-se a mdustna da b~ RE;U~ri)ES--H.el~n~tll'fle 1\O;e: ~n O matIz dos olllos If.tambem Ilossa flq~ezad' exportave., as, tlllcam a. n"!alllqUlc~ e preparall1- hoje excel!entes fitas . 
nhfl, que é ali porlerosa, os agTI' I"'rojl!. de S.~o FrtUl cisco iHJ 16 horas Illuito eloquente. .ao contrano ISSO, não somente se para 1I111tat-o. E que cada kl' 
cu\{ores de l,n inuiram as areas cu I' o~ momhrog ri ... Orc1em Terceira, e n; Os pretos dizem vivacidade;, as eXI)ortacões têm augmentado, lo. de mamona ~stá, dando ::;00 
lumes de tng;o e aUg"mentaram a Cllpeli t. ,to G.\'Innfli'io, as 17 horl\ll, os os aZlles, altitudes contemploU- co.mo .têm augmentado as pro- reIS, que cada pe da de dOIS a Ephemerldoes 
!In ou tro cere.al. da Co~ior(Jn7ill. do ~. ~o do !l0!;llri? vas; OS pardos, doçura; os cas- pnas Import?cÕes. . ~ Ires. kilos e sabem que o dr. ~r­

A.'~ora . apo?: a g-lle rn. cre~ce' . DOU'!'RI:-';A;:- Ha1'eraoJOlltn nn.hojB tallhos,força. De facto, a 1I0SS~t exportaçao nam tem toda producção vendrda d' 
ram Je novo fl:'; areas do tng-o. na If.!: TPJa de S~tO Fnmc,lf;co, ás Ih, ho. , O poder dos olhos é )lerda- em 11,.114. nesf~ peTloc!o em que para os l:stados Unidos! Sabem la 25 
porque (lS pre.;os remunerfllll l1I11i:lro~~. I!ec~:~~[\~I~r~\ ":r~~c;~c~~~:R ~ ,eu, delra!l1eflte extranho. ~l<l: ~penlb~ dOIS mezes .de ~uerra, mais que a cultura consiste ape· nOO-Na fortaleza de S. Craz ilha, 
tn oben!o esta lavou~a ; ma:::., a l!es. ç -. , Tnstes ou alegres, claros ali OI e s. 30.792.OIKJ, ao ~ass.o nas em sel~lea r a mamona, lor- do AuhRt,o.mirlro. ni.sce o alferes' Joa­
pt'lio UJ~i(l. as f':ií inh;:s :Wlerlça. 1vela!ftls, possuem tons de lima ~L~ed·globra , 110_ mesmo pelloodo, mando aSSlIll margem para um quim José Varella heroe das c!\mp l\ - ~ ' 
nao", que t2m mercados 11a Etr o I divina atfracrão t' cOfljissôes en' OI e s. M./27.QOO, ou mal~ ... lucro de 150 a 200 por cento. IlhaH do RUI. ' o .. 
ropa. sallir(l[!1 em ma ior qU<l!lti da' E_:~ o: A'o\·t}~na~?r~:t ~I~efl~~~:f;~~ (s~: calltadoras. 4.00;1000 de est~rhnos. As cifras Numa area de 1.5(1) metros l:-\~\I -Em officio dest" data a Cama-
de do que era de esperar e os 1i~i;ot~S )~rf;~~ lle~~~mrmR o ;ol'idencl 'ls 1 A muI/ler possue lIeltes 11m conJu5!".!Idas da Importação e ~x- quadrados, o dr. Ema!li plantou ra Municipal do Desterro commuoiea 
pre'!os cress:eram sempre. . IH. so n't:'d o Jo flor IJUbll'c!lo, lIR folhn meio irresistivel de sedurâo. r~rtaSao servem de oexcellente ~n- 400.000 pés de mamqlloa. Deve cf! - ao g~vemo: provincial c~ue no ser';ào 

A Argentina, que prodllz seis ofHcial Jo fe!<f,octh'o E;otlldo, quo, lia I A ternura sobre tudo, dá-lhes Dlce ~o que choamalcmos a PiO' Iher. portanto, no 11111111110, um r11l- d,? no l~aJaby tirava ouro de mUlto 
milhõt:s de h1nelaJas. pode ex' Ei'cola Pol..technica. se (l, chfl o.bertl\, Iuma deliciosa expressâo de Iml' S{resslva npnl1alls~!i'ão das nossas Ihão de kilos. Tendo vendido para boa <jl1l1,hd:de ~atho~us de Arzilo, q~e
pflrtflr lima larga quan tidaue: mas até o dia. ;., do janeiro lia 1!HR, in!-l ' guitlez. permutas IIIternaClOnaes: os estados Unidos toda a produc- as ~;rras ° no TIJuc:ã Gdandel !Ido 
SU;l pl0l!ucSão tem climinuido COIll ('.lipçilO lt m. co nc(lrs~s 80 I Ilro\'i· 'I I Export. Import. ção á razão de 380 réis o kilo, o S~~I j~):~' ~ ~~~i~~OSj~s% L~li:' ;;ari~OI'; 

<l guer rJ. ~ o " ;i~oll~~r~o erl~I;(>°nt~"!;d~O~~~:I~e: ~~::tla~ Annlversarios Ibs , ms. dr: Emilni Pinto tem assim um oho .tiràv~ prata que fizera fundir neso 
olIe UIIl la.J o. .:\s \"olhe!tas It_lll !';\Ibstltuto Ja .J ' sec~ii.o lIe com re. fazem annos hooe : ' 11IL:ro bruto de 38.f)(M I8, dos Q~Ié1e.s ta Cidade:. .-, 

~ r ,") preJ IJl,1lcal!as pel a fa lia d~ hanela lIS calleims d~ cl~I~ICll. iIlO~g fl- () sr Aldo Luz' I 1 9 1~ ... , .1O.692.0tlO 26.797,t,. ,O 7:()()I,~ representam c lucro hquI- 1S77- EloD ~olQvll!e app~rec~ a q(J. 
I ': d-:t' :', E0i5 élh ('r,J C0S!l!!lle 'O! ui>.:u , J <,,,..;r:\,t;\· ;: c :!:dyticA, chlmiCR o ~r ' Adalberfó' Cotrim Coim- IQ1~ .... 27.29 1.000 16.MO.OOO elo. ::rl(l .I,. Jalllrdl,.. cUJ.a publu:tlçllo ün­
relll da r: urora, com JlaSSw~eJ11 orgl\niCll, descrll.,tivl\ o im al.vticn , chio br 'l o . 11)1) .... ltJ.221.txlO 21.7~400(l1) O olco de mamona é empreR"a- d !'j lll~o ab_no de 1~;)0 , . 
de Ic~re sso. numerosos trabalha: r~lctl ill Jnslrial: i"lIhstitnto do. íl ;,:oc-II ' . .. 11J17.,', ..~4.727:()OO 2J.b~.O(M) do como lubriticante nosllIotqres n1k~i~I;~ada d~~trlbuldas na ClI; ll1tn.~ 
dme<;- Qut cr;:HII occutnJos ex ruo, quo comprehonJo as Cll.doirns de --:- CoIl1P~etoll h:'"ten~ O seu pn Dahl se eVluencJ<\ um carlllnho pequ ell(ls e de Krande velocld,,· f od Id I gRerrllb~,) P~r8gny, of 
clu"i\Oamente com as colheitas. mlDern~ogill, ~cologia e lI Õç (jI'.'I. de me· melr.o all~\Jvers~no O IIlteressant~ ascensioonalllos tres .1111105 de R"uer· de. Na viação não se elllpre:~a ou- .:rt~la~oPeparestle~telcada R!!6~hü~~ 

I)e outro I'odo. os ~alanhoto~. u\lurp;lll, rl,~clmnsIR, m~tall(\1"/:~ola, c~I~I' m~nmo ffélnc~sco Leonardo, ~I r-H; quanto éÍ exportação .d~..;. .. . tro! O ~asto do oleo de mamo· mared.al ~'Ioriano Peixoto J.ecl~rIl9m 
qllt' , em 1I11V~Il~ cerradas. _CIll !' ~O~~i~s~~~I~~~i;nc~~oil"~~e~:~~í~;~I:n~~ld, oW!~~~ ~~ Cerl u~T~e~~uz~ntolllo 2.000.000 em um ~~erclcIO. e de na tem sido enorme e tende a I'~it~do de sit o ate \1 de O~tllhro -. fL 

:.::ral11.. da ROh~.l a pelo .mez de I,Ola:lICnS\ostolUtl tica,especinlffi lln.tedO\ --F', -I Q t. _ .5.000.000: no exe~clcio sEg:l1Hlte e aug-mentar. Novas plantações que Capital Fed~ralo:SãoPanlo.SllntaVa­L . ' 

r\'-!oSio. telll al i (lpg.:\recldo com Hrn;.:il : l)r0fosso r ,lu auln do deílenho o °l 'lllte lon e? 11l~ltO CUIIl quanto á lI11portaçao de :'),000.000 sur[am traduzem lucro certo. thllrln!l. e RIO (j1"111J.e do 8ul. 

i;~~;~~r~1~i;ta~ad~~1~~~I, a~~~"06~i~l~~ ~~~\7::i,~~~i~0, ~~oO~~~rl~l~~~~~;rl:rof::!~~ ~[~~~~~~9an~~~II~i~,lv~ ;e~~i\~ ~~: ~~le~~~c1~ifJc~~~~i1i~t~.e 2.000.4)GO 1a~1 ~C~~:!i~~ill!,~I~~Sas I~g:;~~ç~~~ I ---.-- ­
Te (t enorme Jis pen dio que o ~o · do ,I~!'oellho to pogrt.ph ico, trabnllH's , nhonta Senuramls . DUMte Silva. ! Pdra retOI11arnlo'5 a sil uação de IlIdoséls é cerlo. Como as arvo- t Te!1do o negocl,ante desta pra· 
\ 'ento realiza para combater a pra- j::'raplll co ~ ~o topop:: r~phl~, .pro.tlca de i professora normahsta ~ filha d~ 1914, quanto á <'< importação", só res e arbustos de ha~tes longas ça MIguel Schnalder, por s~u 
:,::.1 0 ph?toOgTllphlfl e a(lphctlçao top-gra.·lsr. Jos.é Pedro Duarte Sllva~ escn falta importarmos maís ,;;.000.000 a mamona sug-a do solo grande advog~do, dr. Antero de Ast:ls,'l 

i: ~ses ': Icritjiu:" 1il6l1in, com n ~~~i~cf~~re(i:o rl\:~ti~~l~~ll~:, d:::a~<;h~,\,~Ipturano do 1 hesouro do Estado.; e meiq: mas <Jl!anto á ~xportaçã?, quantidade de. ag-ua iazendo ,ils- req!-ler~do concor~ata preventiva 
::::ue.lra que ah se. lhes taz, des· ural11icils e sa neamen to dafl Cidade'!,:; C I \llãO somente Ja relomamos (\ SI' SUl! ullla CtiiilJi iii<i e systcmadca , fera IUe.ar a reunIão (assembléa) 
ITnem 50 a iO dJ prnducção. profes:'ior da 81110 de trllhalhos gnl )l ll io onsore O tlla~ãC! de 191 4, c~mlO CXrmrlámos d!e1l3KCIll do terre!lt? A. 11ha. tIo, de credores em audiencia do dr. o 

Portanto, não se póde contar cos da ~staticn. orçamento (l cont.'\hi· " . . mais <,,0000.000. Se OS faclores de (JOverllador, parfl (lJSlaCa e plItO- juiz de Direito da Comarca para 
mais CO Ill cerca de 4 m.ilhões (!e 1id~d .,: _ ontrosÍln. que a;;; IDSc~lpções . CIVil e rbebhRdIOSal"~ellte conl~or~ ocompra e vemla S?:ua rJaroel.ll a resca, actualmente. assolada pelos I·tsolver .se a respeito do pr:dido
10. ne liluas que éI Ar:o! enllllíl podIa Sf't"O :'l1lH'<; con forme o esl,_!,h1\do no . C.lou-se, s~ a ou ,"no.. osr· Joa ,. mesma propoTcao, o exerCIClO de Rermens tia malana e da palustre. I do mesmo ne ociante 
l'~,p(lrlar. arto oU, lIJ Jecre_to n' .11 ..•:11' , Jo 18 v,entura Sllya, oificlal mferlor da 191 7 pode fa cilmente fechar com será. den tro em P(Juco tempo,um g. 

Os outro'5 raizes da Eu ro pa, (lo mnrço de I ~ H. I , ~or,sa Publica. com a senhonnha Isaldo de 16.000.000 de e~terlillos. verdadeiro san<ttorio. se nos pan­
(rmilag-rados.em maillria - não tem Cellna WolI,. lllha do sr.Uermallo Mas como osegundo se!llestre é t.:mos hostb sur~d relll os caules 
IriS{o nem rara seu proprio con- T".ro 40 Woll, negociante desta pr~s~. Inormalmente Je maiorexporlação, erectos da 1I1.:1111011fl, Ainda mais: 
sum(). tendo de importa r o que Pa rmnrl11pllaram o acto CIVil por -I em 1915 e 1916 a eX[Jor!a~'ão foi na Uavea 1l~1 bi.lix ada de 'acare o Const,lbos Prntieos 
iélllar r. arR cobrir o que n.1o dá I -0 _- - 0- -~ - - o parte do noivo o sr. João CYl?ria-!maior 110 seglllldo semestre em Il<lg-U ;I, IH; lodaçal de Remiica de-
a pfl')dllc~ão loca l. _ 'd d . d no ele Souza e sua exma. filha, cerCfl de Soaoo.ooo comparada vem smgir plantações de mamo- . 

A, ssl m terá de sahir triRo da , Sa~ convI a os os abra ?r~s pr0fessora d. Beatroiz de Souza com a do primeiro, ao paSSO que, lia! O lucro é certo e o benelido Pala 81veJ8re~.se as 
~mf'rica e da Argentina !lara a Jque. atnda conservam perneiras IBntto e pela ~a nOiva o sr. tenen' em iglHlI confronto, 11 importaSão para a localidade é enorme, díz teclas do plano 
clImpa, ísto si houver super·pro- Ie cinturões en:- seu p.oder a en-\ te JoãO Caldeira de Andrada e aU~l11entou 2.000.000 em 1\) 15 e um jornal cariocao I .. 
".lICÇã () , porque. no caso. de dar Itregal-os com urgenc:a na arre· sua exma. esposa professora d. 2~000,ooo em 19tfl) isso justitica íh; te.!b. fl l!O PIB.n.o amnrelleCIU Ilf; 
.:"o'mente para o consumo I?c~l. cadação do Tiro 40 . C:elía Caldei~a. de Andrada.. ., !lrevisão tje uma rllargC'm de - ---- ~~ I~a!e:~~~~c:" P:~~re~:~J~_~~e·~~I~:l: 
(o" ~overnn') tra tarão Ae re~lJldrl O <lcto religIOSO, ql1e~ fOI ~ele' sa do de 1.11~I ;;de3.ooo.ooo, o Ç11!e • IIgua oxigenaria qut' 80 encontra em 
:1 e,xportacã.o nu prolnbll:a. . 0- ' - -- -o_o IbraJo pelo monsenhor FranCISCo nos pernlltllTla fechar (I exe.rcICHJ E. do A. Ál'ttfieeH qUII.I 'pU'r Jlhllrmadll, ou eutiio, alndft. 

qlo~O{I~i ~ot~~~ne~~6r~ . cal idos. - - 1\ ( ~~o~~o ~a~~~YR1~~~1 d~I~S :~~~i~~;~:de 19 a 201ll1 lhõts -.-. ~~,~~~~~o",laOlr~:;_~:ell!~I~~I~~jll~:(I,,J:g(:~~:~I~~o gu~ te dos quantidade 1!~~l~'a:fev~lo - ­
ameia esteafl,?o~ertallzea paz, plal1lflda, _ emhora,.. se conte con~ Maltye pela ela noiva o s r. te' I O 1l0SS~ dl stmcto COl1t~rr~neo C~IIl:o,o ntllo,oo l ulllo" s~A"u uJ.o a (!x pres · 
". preçq da lartnha lTIant t'r · ~e á pleno successo. 1110 dá ~ara cf!J1 nente João Caldeira e sua exma. -'- - sr. dr. Heitor nlum teve a bon- suo ttl(:h l~ ;CI\) o ti? oito Jlor cenlo de 
ti...; ;:adn. ,ta r ·se com uma J1rod!ICÇ~0 malCH esposa. dade de nos off ~ reçer um exem. flthl!r. bstH ult~mll. (orUiulll. otem II 
'" [. oCl:. rtú que o'n-Ri o Orande d~ ~~e4l:~~uft~~âsape71a:~(IU(~!I~;éc~~ I Ao no~e ! ~~ ~ apresentamos as A S. M. ~I i nerva piar d~ relaloroi~ da Escol a de ~:~~:"!l'l~p;~l~ e~~>.l~~llnJ~a ~~':t, raJ;J.~o~t~ 
- l!l, J~ prouuz tn.... o para seu pro 'I 4- k'l s le i o I . nossas lellclf.__ oes, Aprendizes Artlflces referente ao quo l1liO!lO corre o risco de deS.CJLlarI 
~ln~)(lbO !l"lImo. pCJdelldo expOTlar i (CEsfa ~~an~ída(~I~ãl~ 'c h eRa para Festa em Tubarão anno de 19 16 e po; s , s. apre- U~ vlacl\Si.~lhtl~ de Illll.rfim 

oM aseJ~ii. este anno, não oh.:; - COIl'":iU!110 de florianopnl.is .quan· Enferma sentado ao sr. min istro da Agq· de\l:l~o~ :i:l~ ~ ~~!~~~1l0Itt,Rn~ C:I1~~~;~~ 
: ~nti:;4js~l1ei~ar;snee l~~aaS ~~od~l~t~~~ to :~~;a.Pf~t~aQ,a ~;~~I~o~e~nitl;Si~~ l e_ Est j ti nalment~ a convalecer ~ correda banda de m!-lsi~a Cl1~~I~~~ trabalho minucioso e ~~1I111~:~~~ tC'11l1'0 n'l:m frosco ht'm ",r~ 

c(jlht:itil. caJclllflda pelas arcas em iW,-" os ícmcc!iQs. o . i ~la 101lg-a en fe rm!t1ade que ha.m~- cMmerv.a, q.ue tan~o contnbUlo muito cuidado! cheio de infor- ____ _____ ~._ _______ 

cultura é possive l Que não attin- Um ucl1es. e o prlme!ro a lan- z.es ret3ve ao 1 ~lto a senhormha para a vlclona do TIro 40 na pa- mações uteis e dados desenvol­
la a tan to, c\e~'iJo a invasão dos çar o Jll~ O, l: o rc<.:urs0 da mist1;-lra St~l1a r e")u roso hll,la ~o.sr . te~ente rada de 7 de Setembro foi con· vidissimos sobre o movimento Declaraça.o

~aian h o tos-que em mangas po- ele tarmha de rna'1(lIuca. mOI~a 0~11° J). ~JJd roso c nOlv.1 do Joven dignamente recebida pela popu- da Escola em 1916, 

,krIJsas, estão devastando as cul- dl e n.ovo,. com o trigo. na raza!"> I re () a ura. lação e autoridades de Tubarão. Da sua attenta leitura resalta 

lura s "em que se lhes dê co m· le I.J - I ~to é - uma parte de tn-\ A d O sr Jo~ Collaço comman~ I • t ' d d" I.evamos ao conhecimento de 

ha!e · ~c r i(). g-o c trez de Il~andioc<t. DI'R eclmentos dante do Tiro 40 re~ebeu os se- ogo,. a Impor ancla. a a ml~ls, 1I11elll interessar possa, que dei-


Sí a producçã<J itJf sú lllente a Ç-omo es ta naa: temglutem, fila· , o uintes tele ram~as' tra~ao do sr. d~. H eitor Blum"!1 - xa mos nes ta data de ser a).!"entes 

metade do calculado, ou menos, lena azoodad;], nque?a do . trlRO, : O (lIst1l1cto conterra neo sr. ge' g T b ã ~3-M' . r . telllgentc, dedicada e progressls- ~eraes do Club Par;5;iense, para

(l que l: bem pos::.ivel . do Rio Jeve-'}e pl!ltar a farlll.ha Ill lst ura : qeral Carlos Campos te ve a. :len' u ar o, - merva e a Ira ta . ,() Estado de Santa Catharina, 

Urand e não sahi rá nenhum triRo da - pol v! 111O de 1Il,J~llll oca, batflta Ill eza de nos ender.eçar deli cado dores 28~ chegados seu quartel O trabal!-:o typograplllco do cessando por completo a nossa 

f1f) futu ro ~lIm0, pnrq ue ali 11 .,!f). {l~1 outra qualLl lle r tecula - Ila ra.; ca rlão (.Ie a~r~de<;Jnlelltos pela? sa?dam Inu~tre t?mmandante e folheto foi feito nas officinas da res ponsabilidade daqui par<.! o 

vemo é u[\\ Argus cuidando de zao de lU 0(" I rcferenclas, 1I11111 ~ Justas qu~ fI' briOSOS companheiros 40. propria Escola e revelam bem o flltl!ro. 

iudo á cada ins tante. Oesde. que ,~\ /.o r~ resto pertence ao pa: I vemos ol;'portumdade d.e laze r T~barão, 24---:0:; impo~entes grande aproveitamento dos seus t:: a..ch~almellte rer.reSe!lIante
(1 

:-. producçãfJ não ~aranta maiS do delro, Lstc que pOllha na agua por occflslão .da pa~s~gem de festelos por motivo do feltz re- alumnos. desta Soçlellade de SorteiOS, o 

~à'~ ~:~;t~~~~?bi.~Pa:al-p. exporta- ~~~c~abl~ I CC~~\flitr~II~~ }t~;r~a'e~~~ !se 'vl anmvc rc;ano natal!clO. ~* f~~~~~r~: f~Caa~~~ ~~~~~~~: d~: t'1 Agrd~ecif10s fi.ca~~~ pela gen· ~~ tr~:o~~~~St~~l~~:~;' ~gj~rãÓue~~ 
O ~overno ali ~s!á apareihaJo éI;\ur so re a eCll.a.c qUtra con- laJantes _~_ .memoria dos Tubaronenses. Le- I eza o ereclm n . ent~l\(ler . 

6_de lima boa esta tl s llca e saberá \ egel .a em u~o sl mll a! do glutell. . - vando ao conhecimento do meu I ____ r pol s. 2-' de Setembro de tt)17,., 

:~ ~V~ju~~à~~[t~~~r5e~e~~~~ó Glrit~ tri~oUf~~h~e~~~~~oD~~~jv~f~graru~ Ipa~'~~d6sd~u s;:s~~~~~I~:~~lf~m~ disUndo amigo esta grata noti~i~, ! , . CasfilllOs rrallça & DOllat 

hem conhece o consumo. s(J per- turo am~o e cui~ a.r o >,overno d.e sr, dr. Rupp Junior talentosoadvo- ao mesm~ tempo abraço e fehcl' .por alvarà do dr. JUIZ de O!' l - LO 

JIlittirá a sahida do que sobejar. consegUi r do Mml1teno da Agn- g-ado no nosso fôro. t~ pela brtlhant~ apresenlaç:io d~ reltoofoi posto, honlem, em 11- _ __ o o _ _ __ o 


[)rante destas perspectivas- não cu ltura. em vez (,e .100. saccos - De Porto da União che,\!ou o Tiro 40 na capital federal. Acc~l- berdade o ",!usico da força Pu· 

"ie pode esperar baixa no preço d~ soem ~ntes--um nulhelTo-para s r. Braz fiorenzan o. te meus a'fectuosos parabens e hl1ca Melchlades .fernall~es de : ••a.a.a.s.:!5I.a•••• 

das iarinhas. d!stnbulção n~ laovoura, sob con- , -De Joinville chegou o sr. de' respeitosos cumprimentos. , Sanl'Anna, que fOI absolVido pe·. C W U d S1 


E' pnssive l mes mo ate uma dlcçãÇl de retnbu!ção da mesp1a. putado major Oito Boehm, nosso (assig ,) JfJsé ,Medeiros r lo Tribunal de justiça do Estado._ ID C!:lin3 O a i va 

;tlla. desde q~e não se tenha tri- Jllantlaad~ recebIda por occaslão coHega da Kolollie Zeitullg. -o Estado recebeu hontem o : , . c 

:,:0 da Argentma, porque. o Ame- as colhelt~s. ~ I o c;eguinte telegramma da redac-! O!. s rs, Cas tilhos fransa & m 

r~ca ~o talvez não nos toque ~u , torQ~e SI, c"d~ E;;taclq do Bra- Retr~ta ção do Lapis de Tubarão' IDoual, cOllllllerciantes desta pra' ·111 .Boaventura }\lves da Silva 

<'1 Vier, será tambem por mUito ZI pro ...u ~at pro UZ!r tngo l!ara M' h h t' sa deixaram._ seg-undo declara' 

hf)~l flíeço o . . . . ~el~ .p~OPTlO consum?: a fannha Por motivo do mau tempo rei" c- merva cegou on em. 6 São que publicamos na secSão • participam o seu cOllsorcio 


Santa C:atharma. InICI QU o~ cul' argcl.llfna - m10 lelldo m,crcado nante a excellente l)anda musical Ap~zar da chuva as festas cor II CO I.npetellfe. de ser a~entes do .ro as pessoas de amisade e 

lur? do tngo. J.)evl3 teloo telto ha prox lmo-quand9 as colheitas fo- da For'ra Publica transferiu para rer,.,m animadas , " Club Parisiense. e parelltes. 

meUS tempo, porque ha trigopa- rem ~ôas. halle,lorçosamente, ser o dommgo vindouro a retreta que 7e:Deu.m, Ig~tJa cheia. Representa actualmente essa m, ~ 

ra lodas as lerras e para todos vendtda por preço menor. ia lazer ante-hontem no iardim a.d,e explendtdo no .alAo da Sociedade de Sorteios o sr. An· _ Fplts,lzde Setembro de 1917 

16 climas, com excepção sômen· A/debarall Oliveira Bello. o Superlnten~encia , (' tonio Koeche. ; .......&1•••__•••• 
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'. 

o ESTADO-Terça·feira, 25 de Setembro de 1911 

André Wendhausen &C.loCA~O LUXB'JRG: IImportação-Export9ção .


I FU1RIANOPOLIS SANTA CATHARINA 

A opinião de Ruy Bal bosa S6~çiio "de In.z.end!!.s, arUllLrlu}'..,,',oilll!O)';!!.S, etc.-Suecil.o I!.e· ferc!!.gens, ma­

chinas de tQ..h. ... espocla, Instrumentos pl!.re. Inv,")ura, motore.':!, etc. 
O c:Diario de la Plata' de Secçiio dI! b~tiVtl.S. k.erozl,lllo, gawlina.. 

Monlevidéo, pedio a opiniã~ do Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 

!~'c:~d~1~rd~u~i~rs~~gs~us:~~~g~ ! AGEN·TE.S ~ARIT:I]y'[OS 
o sr. Ruy enviou um lele· Trapiche de alraooçi'iO de vap.e nav-ws oomarmazens para cargas i 

grarnrna em resposta, já ali pu­
blicado, causando profunda imo CorrespolldenteR de diversos Bancos nlLcÍonaes e estrangeiros 
press~o f'm Montevidéo e Bue- I CORRESPONDENTES DO BANCO DE NAPOLI 

nO~i~lr~~. integra a resposta do I Remessas para a It811a 
sr. dr. Ruy Barbosa: j Vendedores dos automoveis u FORO" 

.. o caso Luxburg e um ince- _____ 

~:~t: ~~~~cfã~ãOdi~!~r:'e ir;:.~~~~: ;Tr~t1\~i~d:~í:tlbai~~ E::::~t~:: i~~o~asdOf?p~rli~?eÕlle~ d~:I,fe~bJ~~~' te· 
droso á nossa grande amiga, a Enc8.tregtlm-se da acqulslçiio de quaesquer ffiaterlaes para emprezlIs
naçãO argentina, á sua attitude lndu.strlaa, rodes do agUII exgottoa, IDlltallações electrlcII9 ete. 

no conflicto universal, á sua deli­
cada neutralidade, tão difficil­
mente manlida,que receio dar so­
bre elle a minha opinião,antes de iVINBO BIOGENICOlconhecer a do seu governo, do 

seu povo, dos seus estadistas. (VINHO QUE DÁ VIDA) • 

Direi apenas Que o monstruoso -DE­ rara uso dos comnlcscentcs, das pnerperns, dos neurasthenicos, ane· 

conluio Luxburg-Loewen, o mais mif,os. d~·StmPlicos, (\'·lht·iticos,

grosseiro escandalo internacio­ Poderoso tonico e estimu1:mte da "Vitalidade·'. o VINIIO BlOGENICO 

nal desta éPOCl, prm;jdencialmen. Manoel Gomes 
te descoberto peia polida e reve· ~1~l~~I~!aJ:;:'~l~~li~~~I:;'!~~etl~~·;::::~:~~~~t:~~;.~ J: f~~~~ :: :~~1~ill~1r:i~ 

lado pelo governo de \'\Iashin· Nesta casa executa-se todo c qualquer trabaiho cr.1 p~~'(hjra c lia I'ltcrgiacm·lIiaca. 


gton, accendeu um facho imenso, marmorl', taes como: MilUSolcos, Iílpidcs, num., j t:: u forlifiellllte Ilrcrerh'el nas com'nlescençns. nas moleslins depressiT:as 

(' r(lmllmpliva~, Ilcurasthcnia, anemia, l~lllphatismo, dyspl'l'sias, auynamia 

abrio um relampago deslumbran- aniinhos, vasos, medalhões e blJsto em tamanho t '·;ll"hl'xia,lIl"terio·sc!erosc./'tc. 

~~~~e~ '!iãeO nf:~~~m7a~asl~~:~a~ n~turílL Dispõe de pessoal habilItado para o sull pa:.~~~O~l~~:II:i~:I~tli~J[g:r;~r::~;~'J~ ~~i~~.~!o::Po~~~~~~en~e{Yi~~::l~~O\i~~!~s~
dessa diplomacia de blandicias \IÇO de ornatos do mais apuradO gosto e estYr~1 ti,'oelat:li,:;enit,o.

insinceras, de manobras dilato· Abre-se qualquer lypo de letra moderno. !/rr-ri/wlo Iliariamel1le pelas .mmmidu(1es medica5 

rias, de sophisticas explicações, EtH'ottlra-~e l:a5 boas pharmacins e III'og;u;as. Deposito geral:

com o governo allemão do me::4 O IlIIU'Ulore emprega.do é iml'ortildo de Carrara 

-1ARMACIA E DROGARIA DE 
mo modo como i\Iudi~ os Esta- (ltaJia) e melhol' o m:"tis conhecitlo 
dos Unidos, Dor mais de um :m­ FRANCISCO GIFFONI & C~ 

nor tem exgotado em recursos ca- Tem sempre em deposito. grande quantidade me I 

pciosos o seu in~entivo en~e· marmore em bruto, de todas as côres e espessura. Man· 

n~~: ~os~i~g~a:~:~I.a n:am~~~;::: tem em exposição _permanente 09 mais. ,?em acabados _ _______________________________ _ 

ç ara desviar a grande republica trabs.lho.s de arte executados na. sua offlcma.. Possue c.l\~ I ' ,
. . 
~latinadacorrenle.meriCanaque talogos Illustrados pelos quaes executa quaesquor en· Taxas d agua I NOTJ\.-Fmd_o este pra-, Gasa a venda 
põe hoje quasi lodo este c('nti- commendas. Encarrega-se de organisar plantas pata. le-. zo as contas serao remetti-·I ~__. 
nente em completa ~olidal'iedad.e vantamentos de mausoléos, estatuas para jArdins, etc. A .E.mplcz ....& .A~~a, Luz. e das ao Thesauro do ~stado VENDE-SE uma casa nova, 
com a caus.a dos AlIlados, tão VI- Esta ofücina e & unica no genera, neste Estado, quo IEnel~pa E1G.:trm.., .... 8 Flor~a-Ipara cobrâllça e~:ecutlva, de . fOlli3 ql~artos, ~ala de jantar, sa­
tal para a hbe~dade! para o fut~ . está habilitada. a executar 80S mais custosas concepÇÕes i nOl?ohs prevme aos .propl'le- accordo com o Decreto n·! la de VISita, çosmha ~,um galpão 
ro, para a eXlstenCI! da Amen- d 1 R b d" '\tarJOS e responsaveIs que o ROa de 13. de J h de 1914· coberto de ZinCO proxlmo á mes­
ca inteira, Quanto para os de to- e arte e llXO. ece e encommendas o lOterlO~ e res· t 11 d _ '- . - UD o - Ima casa.. 
da a Europa e resio do globo. 'Ponde a qus.1quer eonimlta. Não teme competenma tan- p(1gamen o. sem 111U. a, a a 11-30 O predlO tem aglla encanada e 
. ~âO se enganem. os nossos to nos trabalhos c0t;D~ em preço. Visite.m a gua relativa ao a· trimestre, VENDo.~E lunp1~~?f~~ara~~n;a~"rJro rietario á 
trmaos de ~?e.nos Alre~! o mun-, Nova offlclna de Marmonsta de do carr.ente anno,. de~erá LI ~ : rua Luii Delfino, n. 3, p perto do 
do. está diVidido .agora entre o l ser reahsado alé o dla 1:; de IGrupo Siveira de Souza. 
Ka!S~~ e_ a h~mamdade; a Am~1 ::tI.it: A N O E L G O ::tI.it: E S IOlllllbl'o proximo "I>lIlolll'o, im- tlORNAES 1-15 
flca)~ .nao pode ser neutra, se j Iproroguvelmen:e e indepen­
~~~~:Ii~~r o genero humano á\ l\ua Cons,lh,iro ];Ialra n. 72 dente de aviso. á 500 reis o o COLOR.Aú Usae lia comida 

. Flomnopohs, . 1ij de Se'l' e tereis à vossa meza os 

PELA.S REPARTIÇOES St•. Cath.rina Florianopolis tembro de 19\ i. :K:T.LO melhores pratos 


SECREI ARI! GERU ENDE-SE a bar­V bearia 25 de Março,
f oram despachaJos os seguin­


tes requerimento,>: 
 situada na Praça 15 de N0­

Maria Amalia Rober~-lniorl1le 1C05" 5' ~E. MOLESTIAS DO PEITO usem sempre o vembro, ao lado da. Delega­... 
o Thesomo. cia Fisc~1.'. Xarope de Grindelia 

IBento de Oliveira Sobrinho ­ Para ver e tratar com o 
Como requer. 

DE OLIVEIRA ,JUNIOR ,seu proprictario, na dHa bar­
Pedro Henrique Maira-Submct­ ' bearia. 

PODEROSO CALMANTE, TONICO E EXPECTORANTE ~rs~r;c~d1S~Cb~íJo~legr~.a g~;fc~~ I Fpolis, 11· -8-uil.
pedir e eJ<igir semore; "Grindelia Oliveira Junior"Vianna, ferreira Lima e Carlos 8=30 

Correa. 1----- -- ­A' venda em qnalquer phQl'Illacla edr~~g~l.a ARAUJO FREITÀs-a O. Rio de Janeiro 

Zulmira da Luz Garrido Como Cor e paladar !la comida::. se 
requer. l obtem usando o CO!J~ I I 

eom'P~\\\\\a 3\\\~an.\\ta 'aut\s\a ILijm~a~llia ue ~~gurijS Maí'ilírnijseTene~tr~s ~a~l'ica lle B~:}iua~ 
CERVE.JAS I MINERVA : C •• -.;-D&EF'lhAnlarcUca München ESCURA ,3Ue1l30 'OS

CAPITAL. .. . .... ... . 1000000"000ri b h DEPOSITO NO TI1ESOURO NACIONAL .. 200.000$000 Cerveja 25 G. ~~.
HamburQueza CLARA u tlm ac Gasosa 25 G. c~. 

PRETA QE'D!j1. Rio de tJaneiro 16$.Sitter Eslomacal12 112L. 
União i Pretinha \1 rJ ~il~~~.E~~r:fino ~~ 112g. l~~:' M ALCO'O, L 66-1. X~,oJ~delimao 12 L:. lIu. do lto..,!o n. Rncla' 18$.BEBIDAS SE Directona: . Conselbo fiscal : ~:;~~: ::~~~lh~ li t: l~t: 

José Rainha da Silva Ct;!rneiro ~ffonso Vizeu,Comdor José pe-l Entregas à domicilio 
JOSé Bruno Nunes relra de Souza, franciscQ Euge- ! .Ginger-Ale Cicero Teixeira Portugal nio Leal, Manoel José Lebrão J . Pedidos pelo teleph"ne n. 12 
Humberto Taborda Elpenor Leius, Zeferino Rabel-l ___________ 

to de Oliveira. \Agua Tonica de Qui'nino 
. Licores e Xaropes A.gentes geroes para0 Estado deS.Catbarina . r';~B~:~:;"'m 

. A Assis & C Iwlecciona .d~senho!pi~-W
• .J. el!l tura e a. hngu& lta,h- eGELADEIRAS MARCA PERFEITA 

d . T d m
R.ua João Pirito n. 26-Caixa do Correio n. 31 Imau.11. 110 omlCllO os. mAGIUO GARBONIGO Iil alumnos. [i]

Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO DA SiLVA, Rua João Pinto n. 6, Floríanopolís FLORIANOFOI...rS ....8 ......13139...1313. 

·da Gompanhia ANT AReT leA 

.... \. i._ •• 
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BI Rmü nu ~~~~!q~ ~!rmü mmlEstá S6ient~Ii~~ente pro~adO qae! ~'.~~ ~~:~:~""~~~~;;.::'.!1: 
SE'DI!: PORTO AL.E:~RE I· o dentIfrlclo Rublnol Ig:~lg"~~·t~n':;~,~~::.r~l~~IS~~~~: ::~~~'~~~~I~ee~t~ade"~:b~~: 

000 000$000 . 1105 claros, se a depilação e caspas iii não damnificaram OS cabellos. 
~~;g~~/~\. . . . .' : : : .' : : .' ~ 154716$910 é o melhor e o mais barato especifico para conserva~.l'io Lavem os cabellos e ~ pelle da cabeça.I t'ILl.\ES em . 'Iorlallllpolls, .lnln'ftne. LllgUfttl, BlumonUII (E.lILdO de dos dentes e Hygiene da boceu 	 com o verdadeiro KIOU NOUK, agu. para cabellosI 

I 
S,mt. l'll.tharlo/l l, t'm Rio Ornade, l'elo~, ~,.nt" nl\rln, fllllboelra. cru~t ~. . o ual se compõe de EssenC:ia original KIQU NOUK que qualquer 
Alu e IJllhy (Est.:ulo d.. lUo Orlullle do !ml), - Agl' ll,l:u em Cor umb! . Rubmol é um podoroso preservativo contl'a as mo~ _b~rmacia lhe pode preparar e, em breve ~onhecer' o resultl~O 
Mat~o-orosso) 	 leshas da bocca. . II ~este magnifico e ideal typo --das Esscncias para conse-tv"lçâcf" dós 

ob"~~~:;;Iii~E~~:~;d1~:~:o::,0;::~::'~:;,:,:~~ 1.:,dO E.'"no·'''· A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS ~~~~~o~~~~t~~i~~~!\~~c:::::C~:sa:I::c:;~: :~::alt::nf::: 
~~~ii~g;~(iitTt;.:~~~~~n~u~~t~u~~~~s::s ~A~~I~~:~. DEPOSITARIOS: . me a' r:eita que o acompanha, se prepara 114 de iUro de agua para 
)lILA:\'O- Crodito Itnlil\llo, suas Snccorsaes ti Agenclus. cabellos. 

uJ:;xüVEVA- F. Frisoni,... I Imitações devem ser recuudas, . 

}LUIlJUH.OO-~~~~~~~n OLlJ. lJiscout<J Rank, soas F iUaos '3 cortsspon' Ernesto, Bec\l: & CiD. FLoaIANOPOLIS DEPOSITAQlOS: E/?NESTO, BECK & CIA-FLORIANOPOLlS 


I'ÜllTI;(B.L-~:~~s.!~c.~~::t.~s~ltnt.ml\thl(\, J.t;;,Lô tl. , SGtl.S Ag,nc \tl.S ei================~~~====~===~====.==~====="';~ 
H ESI',\X.-\.- Cro,jit Lyom\i ~, ~nas Suc~rsn(lS e Ageucins. 

H () I,LAKDA- ltott p rd"luscb Bt\ukYafo;nlging, n.OTTERDAl.I. 

Ht'J::);QS-.!IRES- Tuo Hritish H... uk of South Amarioll, l.iwlt"d. 


• • _ Banco Germ/\Ilieo \18 la Amaricl!. dei ~1l' 1. BEBAM
:\10XTB\"iDE'u- The Briti~ch Btl.ok of Sonth Americl!. L td . 

<{u rl ·I~;,,~~t~iIlW~~~:j.~a6:e.~:u~~~ci~0iros IlcllllaSllcca, Irl\UC alll&nts, sobreqnal. MINERAL 
B,'cab\! l.h[\holro em eont!lo corrsnh!, retlro.d",s 11\ r\'s , aVISo pr6 ~ lo e o 

I'rl1 () tixo lS lllt'lhC'f{l<l tOXI\S Empr"st:l ,hnhelro em COIlt.a. Ilorrente sobre 
uotas jl rúm l"sor~S (NU S!;,'rnntl1l.S de hrllll\S b) pothsclIs e Laos IUlUlovels'l SALUTARISi~~~::7.~
l'!!uhC't" mercanhl " mção de htulos da di' da pn lllca, ncções de I\l.arcos s tc . 

V,,'<ront!'l 1I0tas prom'<I!;QriOos- letras \16 ctll.llIHO, unClonMlS e extmn­
Jl:""rlls e 'i"!W"q""r t1t'dos <t(l cr("d,t(I, # 

i dente Municipal convido os srs. 
liiI possuidores d~ apolices munici· 
I!!l paes que ainda não mandaram
\ Iinas para substituiçao, de accordo~!~~~~~~~;.~~d~ç~S:~:;~:;:;':~~:C~~~'~:;:':I~ -~-POMrJ;A- :-~iIfNA-NcoRA~' 
i \i~~":t:Oa:t~b~! ~: ~~nr:; :~~Iad~~ 

(Com alltorisnçào do Got"erno "'adorai) ; ! 	 (NOnF. E M,\UC.\. IIEOISTIUOOS, I : fazerem afim de que possam con·
"'f',,~tl secção" o B.:\.l\"CO reLebs qURlqoer qnt\o t\:l, df ..de 2OSOOO atá ; 

(,,000$, pagando juros pé 5. ;~ ao anuo, oapit,\ l\sado oÕ no fim de cada sementre I . : correr ao proximo sorteio. 
Do farm. E. A. GONÇLAVES, Joinville 

2 PRAÇA15DE ~~;~;':':;:;;ERO::.3 : \ ciaT~~~~~r~i ~~ S;r:;;i:~~::~i~: 
DiptOlllll J O 11sla Faculdade do Medicinll do Hio ds .Juociro (l i 16 de Julho de 1917.('nha do ~ rl'cio 12-2 - Eml. Telepbophonlr.o: llAN3IEIW)O Uoivers id:ulé de Coimhrl\ 

, 	 C!ldlgQ!!: Rr;,.nelro Unlver!ll,J, HlllelrB com TWo-m.oncl ; , ;til( o t (I escripturario
E' o idetl!, é o n~6l or pllt rimon io 1 1'f:" ~do â h'rnr""lk" ,j orma~ Baptista Peixotoj:iiial em FLORiANÔPOLis; (" ~~~;d~ de Sania Catharioa i ~ 	 tologioe, apos ~O annos de actlrtl,los estudos . (unI 10(1:1. qUil l !_ 

Joílo 

i 
linde de frrldns nBV•• ou velhas o IJiUit:IS 40en\'us dI!. Il(' le: 1:1­
ceras , (~\1eil)l ... durns, Emll igen_,>, Sarna, 'finhu, Fl"iéirIl8, Punllo do fEIRAS 
rORto, U\eerBS siIH itI C!l!< , ott-.. 

VE'lId ~ .~fl era t011n ;, par1.e do IIrnz.11 a J$ 500; I duz. . lasooo 
pe lo C)rrsio. Podidos n B. A. (~onç" lvü f', Cnlx:l I , .Jolllvi \le o em De ordem do sr. Superinten.

I:' Fbrla:IQPolis: Carlos H oopcka &. ela. o Aodré WC lI dlmuscu &- C. dente Municipa.l convil1o os la~ 
vrado{es e negociantes ambu~ 

- i.. ' , ~ i .~ i " I 	 Acha-se em toda a parte. No Rio, na OROO.,R1A HESS ; lantes, que concorrem nas ter­·T··' ··o·.s. S····E·-··-­ i 
I . 	 Una 7 ll u Setr lUbl'O ' ças~feiras á feira n'este Merca­• . .. .. - , . .- .... :. :_ - - I i i ! 	 . ' do, a fazerem-n'o tambem nos 
i i I· 	 Adoptau.! ).1 em InlutoS hOf;.pllacs e C<1 "<l" dc s,llIdc i sabbados ás mesmas horas. 

dás éréãnÇãS,1Q$!le' dós 'friõç~s .. ! 11'~. . LüR~ DA ~M~llIAG~H COM UM SO' VIlIRU OU ­i 	 !!:' ~~~:~~\fr~~~o~~~~r~~d~e~~:losse dos velhos,qualquer tosse,· . 
Remedio Minancoracontra a embriaguez ·; ·1 O Administradorqualqúel' doença do peito,coInÇl . \ : Theophilo jOlio Cordeiro.

1 j Tem dado alegria e felicidade a milhares de f.tmlllas que "h'iam na maior misrrla c;lUsada pelo hlslr "ido : I ;1_________---':bronchite, asthma. coque~ ·1 
.Iuche - curam-se· com o \ I • PREÇO 5$000 ~ V-ENDEl-SE 

BROMIL I ~ '''-''''~~~:::::i":~;:::::J:::::'"""';- ~?7~'~'= 
1i I Dii o-!Io 2:000$000 It quem dennuciH( com ll rovn.s M Ialf·!lic!Hloro3-em ,Jo iD\'illo :::lll . Clllhadna de excellente conslrucção, com 

~ il oterrcno. medindo 35 mttros 
,......,. , i Depositos em Florlanopolis: André Wend~,'l1scn &C• farl lIoep,~, & L, de frente da praça 17 de Novem,
I!!lrc~~~1E3:OE~IE3<3E3t~~~" : I• hro, por 100 metros de fundos, 

~ ett\)~\a l\,\ta\\\\ta ~ ~~_ -- ~_~___IE=~_ =~ ~~~~~~____~:3t-·_~= _ __~ ::2~;.~r~g:;'·~~~e~~ro~r~~~~ 
A 	 160 metios de fundo~. perfazen-iLI d B '}''R. V DEM 	 PAQUETE Recd1c car~..;a'l'-va l orc.". cm.:o nJ" do uma area de 1830 metros~ 
w EN = C-~ESAES,MDTEOD['~~DlDOSAE~'E'H ~; O~ raZl 61rO ;. 	 11Ien.tas e p""a~cir"s. quadrados.
A á H'. 0 	 MANTIQUEIRA liMa lI;ais inior lHil!:'ões na il).!"en· 3n lote- 43 metros de frente7ft 	 ~ . . cia do Lloyd Krill.ileiro êÍ pr".,;"
1.Ji Astra-PlIsen ~ ~- . '" COITIIll<llldant c.l. Arrob,,s 1.::; de Novembro IIl1nlero 1, com ~~Srud~ f~;~~~.a~X;~~n~le':::: 
~ HanJburgo, Agenda em Fiorianopolis I Está sendo espcréJdot!o Nort ' , os ,L.:cnles E BLUM &. ClA no para edificação. Este terrenoi 
w Kosmos . . ~e~ft~~~t~ el~~~~ td.to~\I~~;lr: ~;"l\ lI~í~ lNOTA:- Todos os paquetes des- ~~~~ -:;d:~~~it~i.didO em lotes 
.A Eslado de S Calhallna.- Brazll ! Mon tevH.l éo e Buenos"l:A\fcs \ . ta Empreza que conduzl- A tratar com-André Wel&à.
1f.. Glumbach ---- , Recebe CMg<lS, \lillmes c CIl- rem passageiros, logo apóz /tausen ti; Via. 
"JJ.. tl1tl mélas ga rrafas, Endereço Telt'grapllco:Olfrcloria c Llflyd t j co mmcnu .. s as suas thegadas a~ RIO
N\ lideJaneiro, atracarao ao --------- ­
"JS. Cerveja tão excellente e ~~I'~id;r~~;od; 6;~6d~~I e Agendas BRAZILO rn, l Linha do Rio a Laguna Caes do Porto d'aquelia 
~ deve ser perferida a qualquer outra I ; c,dade. 
1Jí. - DEPOSITO á rua Conselheiro Ma(ra N. 31 _ 'I.'ELEPHONE N , ~~~~~~ Ifa::~~~S:sa~U~rsl~ed~~~:gd~d;~~~ 
'" CAIXA POSTAL N. 61 Iça antes da partida dos vapo-
I.JI. eüie:ü dêp !',~ital'k,: ;roÃo ~ÜLLER Linha Rio da Prata ! Commandallte Allpolinario Ires do'i p~r~os do Rio de Janeiro 

~1E3:11'1E3t~IE3tI84~IE3t~~~1E3t1lJ PAQUETE I Branclão ,~~~~~:v~~~?r;oP':í!°M'~~f::id~~
J:: esperado na terça- feira diélle Porto Alegre ·ás quinta·feiras ' SIRIO 12~ .do ~o rrellte pela taru e, e de· e Domingos e do porto do Rio deC a N PC!5 tla.ludispensaveL dem()r~ se~ Janeiro ás segundas e sext.\s fei-S a O V a _,':' 0mmandante J, Ferraz ~ ~Ulrá:"para .os Dortos de ;- ltaJ,! ~lY: _raso 

E. ~tlerado do sul na tarde São t-r~nC1SCo" P~ranaguá, S,m I O:; paquetes que se destinarem 
~DE- elo dia Z6 do corrente e' depois de IOi:) e RIO de JaneIro, a Montevidéo e Buenos Ayres

curta demora seguirá para os ' "ecebe cargas, yalores, CIlCOIl1- h' ã d P , t ' 
D.orlos de :_ Itajahy, S~o Fran- i meneias e passa~ClrOS , f;ir~s o e anmagua as sex as 

f6;c~, ~~ag:i~~ei~~tolllnil, San· ( PAQUETE Só serão emiUidas as ordens 
Recebe cargas, valores. encorn'l MAYRlNK de embarques até a vespera da 

F L O R I A N O P O L I S . mendas e passageiros. ' 	 chegada do vapor..-..--_.. ~- ._- -~ I Com mandante A. Sanches ----- ------:­
-, .~ PAQUETE E' esperado do Norte na sexla- EMPREZA DE NAVEOAÇÃO 

,ASA FORNECEOORA OA MARINHA NAC/ÔNAl. FLORIANOPOLIl:l feira dia 5 de OutUbro!,. VlndOU.j H · k --------- ­
HOSPITA'=~º_L~ E CM2!r!.A PUBLIOA ro e segUirá depOIS ((I neces' - oepc e.. ..eeS.BeseBeBeliile. 

QOO"Otl Ü mol·had.o~ _.lr)'droo Louças c~~r~l~r~da~~~n~~~i~ãOc.~iát~~ e_ e:~~..!:~:ó~:r;:;~va~or:s:r~~co:~ MPAQAUETE X i AP:!~D~MI~AN~OR~apw.iÜU\J1} o \J o I ~ - . . Costa Mendes men,das e passageiros. IDvada, pela Exma_ Haude Publica e! 

- . .E' e~DeraJo do Norte na Sexl~- PAQUETE 1II:~:t!:~~tr~::::'df::e :!t8::.~ 
v 	 . felfé~, dia 28 do corrente e depOiS MAYRINK Sahirá no dia 11 do cOfrtnte elllremed10 de fama ual,eraal, ltÓ puaRa rque, sal, kerozene, de IndlSpensavel dem6ra S'iWclfá 	 ás 2 horas da manha para Lagu, ..nO" oo'n> .em valor 001_"••0 

F 	. I h··- ' . R~~acf~gg~~os de Montevl o e Commandante A. Sanches na. ta:~ ~:à~eO:9~~a~s!:°lr::~I· a....h ia detl'olgo~ etc'l ~ecebe cargas valores encom" E' Laguna nodla Receb. passageiros, valores, iiiProvlnW........lI.. a••b....­
... .:...;~ ,, _. ... __.. ,_. men(1as e pass~gei(oS, nio sb pa- 9 o p. vlndouró e se' encommenda~ e ~arg. pelo traPI-\WSir o que quoz. , - • 

GENEROSCO:LiONJ:AES ra oS portos aCIma comotambem de curta demó~~]fa· 5he R~t.·Mar... , 11 P'fam prelos ,.r"atu • E'I 
. ... . . porbaldeacaoparaosportosde:~l ra de ltaJahy, São f"n· Para moi! Informlçõescom o. 111 A G I JOINYlllE 


C· '8 T I h 230 E d T I B ESS Pelotas, Porto·Alegre e MaUo elsc aguá, !jantos e R,1I> Igente.. - - I. ' Itl\..u - ,

alxa.<> - e ep ooe ~ o. e g. R ANELLI OrOsso. _ de Janeiro. _ . Ca.1 Ho.pcke4,Çomp. • •••IiI........._ .. 

. . :~<:,.. . . .. .·;;1)./ . 
--:- :c_~: ... ' -" -:._ ::-,": 
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